
Aula 38 3 Terraform vs. Ansible: Quando 
Usar Cada Ferramenta?
No universo dinâmico do DevOps, a automação é a espinha dorsal que sustenta a agilidade e a confiabilidade das 
operações. À medida que as infraestruturas se tornam mais complexas e distribuídas, a capacidade de gerenciar 
recursos e configurações de forma programática não é apenas um diferencial, mas uma necessidade fundamental. 
Imagine tentar construir um arranha-céu sem um projeto detalhado ou sem ferramentas adequadas; o caos seria 
inevitável.

É nesse cenário que ferramentas como Terraform e Ansible emergem como pilares, cada uma com sua proposta 
de valor única. No entanto, a abundância de opções pode gerar uma dúvida comum: qual ferramenta usar e em 
que contexto? Seriam elas concorrentes diretas ou aliadas poderosas? A resposta a essa pergunta é crucial para 
qualquer profissional que busca otimizar seus fluxos de trabalho e garantir a consistência de seus ambientes.

Nesta aula, nosso objetivo é desmistificar o papel de cada uma dessas ferramentas, explorando suas filosofias, 
capacidades e, mais importante, seus cenários de uso ideais. Ao final, você será capaz de discernir quando o 
Terraform é a escolha mais acertada para o provisionamento de infraestrutura, quando o Ansible brilha no 
gerenciamento de configuração, e como a combinação estratégica de ambos pode elevar sua capacidade de 
automação a um novo patamar, alinhando-se às tendências de GitOps e DevSecOps. Prepare-se para entender 
como construir e mobiliar seu ambiente de TI com maestria.



Terraform: O Arquiteto da Infraestrutura 
como Código

D  Analogia: Imagine que você está construindo uma casa. Antes mesmo de pensar na cor das paredes 
ou nos móveis, você precisa de um terreno, de uma fundação sólida, de paredes, telhado e toda a 
estrutura básica.

No mundo da tecnologia, essa "estrutura básica" é a sua infraestrutura: servidores, redes, bancos de dados, 
balanceadores de carga e outros recursos que formam o alicerce para suas aplicações. Gerenciar tudo isso 
manualmente é como construir uma casa tijolo por tijolo, sem um plano, sujeito a erros e inconsistências.

É aqui que o Terraform entra em cena, atuando como o arquiteto e o mestre de obras da sua infraestrutura. Ele é 
uma ferramenta de Infraestrutura como Código (IaC), o que significa que você descreve sua infraestrutura 
desejada em arquivos de configuração (escritos em HCL 3 HashiCorp Configuration Language) e o Terraform se 
encarrega de provisioná-la e gerenciá-la nos provedores de nuvem (AWS, Azure, GCP) ou em ambientes on-
premise. Sua abordagem é declarativa: você diz o que quer, e não como fazer.

Infraestrutura como 
Código
Descreva sua infraestrutura em 
arquivos de configuração 
usando HCL

Abordagem Declarativa
Defina o que você quer, não 
como fazer

Multi-Cloud
Suporte para AWS, Azure, GCP 
e ambientes on-premise

Pense no Terraform como um sistema GPS para sua infraestrutura. Você informa o destino final (o estado desejado 
da sua infraestrutura), e ele calcula a rota mais eficiente para chegar lá, criando, modificando ou destruindo 
recursos conforme necessário. Essa capacidade de gerenciar o "estado" da infraestrutura é fundamental, pois 
permite que o Terraform saiba exatamente o que já existe e o que precisa ser alterado para corresponder à sua 
descrição, garantindo consistência e evitando surpresas. A adoção massiva de GitOps amplifica o poder do 
Terraform, pois o código da infraestrutura pode ser versionado no Git, e cada pull request se torna uma mudança 
rastreável e auditável na infraestrutura.

Exemplo Prático: Se você precisa provisionar uma nova Virtual Private Cloud (VPC) na AWS, com sub-redes 
públicas e privadas, um gateway de internet e algumas instâncias EC2 para um novo projeto, você descreveria 
todos esses recursos em um arquivo .tf. O Terraform leria esse arquivo, criaria um plano de execução e, após 
sua aprovação, aplicaria as mudanças, construindo toda a infraestrutura em minutos.

Essa automação não só economiza tempo, mas também padroniza ambientes, reduzindo a chance de erros 
humanos e garantindo que todos os ambientes (desenvolvimento, teste, produção) sejam idênticos.



Ansible: O Gerente de Configuração e 
Orquestração
Com a fundação da casa construída pelo Terraform, o próximo passo é torná-la habitável e funcional. Isso envolve 
instalar sistemas elétricos, hidráulicos, pintar paredes, instalar softwares, configurar redes internas e garantir que 
tudo esteja funcionando conforme o esperado. No mundo da TI, essa etapa é o gerenciamento de configuração e 
a orquestração de tarefas.

É aqui que o Ansible se destaca, atuando como o "gerente de configuração" que cuida dos detalhes internos dos 
seus servidores e aplicações. Ao contrário do Terraform, que foca na criação e gerenciamento de recursos de 
infraestrutura, o Ansible se concentra em configurar esses recursos após eles terem sido provisionados. Ele é uma 
ferramenta agentless, o que significa que não precisa de nenhum software especial instalado nos servidores 
remotos; ele se conecta via SSH (para Linux/Unix) ou WinRM (para Windows) e executa comandos.

Características do Ansible

Agentless: Sem necessidade de instalação nos 
servidores

Conexão SSH/WinRM: Usa protocolos padrão

Playbooks YAML: Configuração legível e simples

Idempotente: Execução segura múltiplas vezes

Casos de Uso

Instalação de pacotes e softwares

Configuração de serviços

Gerenciamento de usuários

Deploy de aplicações

A filosofia do Ansible é mais procedural ou imperativa, embora também suporte a idempotência (executar uma 
tarefa múltiplas vezes e obter o mesmo resultado, sem efeitos colaterais indesejados). Você define uma série de 
"playbooks" (escritos em YAML) que descrevem as tarefas a serem executadas: instalar pacotes, configurar 
serviços, copiar arquivos, gerenciar usuários, implantar aplicações e muito mais. Pense no Ansible como um chef 
de cozinha que segue uma receita detalhada para preparar um prato; cada passo é executado em ordem para 
alcançar o resultado final.

Î  Exemplo Prático: Depois que o Terraform provisionou suas instâncias EC2, você usaria o Ansible para 
instalar um servidor web (como Nginx ou Apache), configurar o firewall, implantar o código da sua 
aplicação a partir de um repositório Git, e garantir que o serviço esteja rodando e habilitado na 
inicialização.

Com a crescente complexidade dos sistemas, a Inteligência Artificial em DevOps (AIOps) pode, inclusive, otimizar 
a execução desses playbooks, sugerindo configurações mais eficientes ou detectando anomalias antes que se 
tornem problemas, tornando o gerenciamento ainda mais proativo.



A Sinergia Perfeita: Terraform e Ansible 
Juntos

Terraform + Ansible = 
Automação Completa
A essa altura, deve estar claro que Terraform e Ansible não são concorrentes, mas sim parceiros complementares. 
Se o Terraform é o arquiteto que constrói a estrutura da casa, o Ansible é o designer de interiores e o técnico de 
manutenção que a mobília, instala os sistemas e garante que tudo funcione perfeitamente. A verdadeira magia 
acontece quando essas duas ferramentas são orquestradas para trabalhar em conjunto, criando um pipeline de 
automação robusto e completo.

Terraform Provisiona
Cria VMs, redes, bancos de 
dados

Ansible Configura
Instala softwares, configura 
serviços

Deploy Completo
Aplicação pronta para produção

A principal estratégia para usar Terraform e Ansible juntos é permitir que o Terraform provisione a infraestrutura 
bruta e, em seguida, passe o bastão para o Ansible, que se encarregará da configuração e do deploy da aplicação. 
O Terraform pode, por exemplo, criar as máquinas virtuais e as redes, e então exportar informações cruciais, como 
endereços IP ou nomes de host, que o Ansible usará para construir seu inventário e executar seus playbooks. Essa 
integração garante que a infraestrutura seja provisionada de forma consistente e que as aplicações sejam 
configuradas e implantadas de maneira padronizada.

Cenário Real: Aplicação Web de Três Camadas

Terraform provisiona: VPC, grupos de segurança, instâncias EC2 (web, app, DB), balanceador de carga1.

Terraform gera: Arquivo de inventário dinâmico para o Ansible2.

Ansible configura: Servidor web no front-end, dependências na camada de aplicação, banco de dados3.

Ansible implanta: Código da aplicação em cada camada4.

Essa abordagem não só otimiza o tempo de implantação, mas também fortalece a segurança e a conformidade, 
alinhando-se aos princípios de DevSecOps. Ao automatizar tanto o provisionamento quanto a configuração, 
minimizamos a superfície de ataque e garantimos que as configurações de segurança sejam aplicadas de forma 
consistente desde o início ("shift-left"). A rastreabilidade proporcionada pelo GitOps, onde tanto o código da 
infraestrutura quanto o código de configuração são versionados, oferece um histórico completo de todas as 
mudanças, facilitando auditorias e reversões.

Comparação Detalhada

Conceito Terraform Ansible

Foco Provisionamento de Infraestrutura Gerenciamento de Configuração

Natureza Declarativa (estado desejado) Procedural/Imperativa (passos a 
seguir)

Alvo Recursos de nuvem/infraestrutura Sistemas operacionais, aplicações

Conexão APIs de provedores de nuvem SSH, WinRM (agentless)

Exemplo Criar uma VM, configurar uma rede Instalar Nginx, implantar código

Quando usar Construir o alicerce e a estrutura da 
casa

Mobiliar, instalar sistemas, manter a 
casa



Em Prática e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada comparativa entre Terraform e Ansible. Vimos que, embora ambos sejam 
ferramentas poderosas de automação, eles operam em diferentes camadas do stack tecnológico e se 
complementam de forma extraordinária. O Terraform é o mestre construtor que ergue a infraestrutura, enquanto o 
Ansible é o especialista que a configura e a mantém, garantindo que suas aplicações funcionem perfeitamente. A 
combinação dessas ferramentas, integrada a práticas como GitOps e DevSecOps, é a chave para construir 
ambientes robustos, seguros e altamente automatizados.

Em prática:

Use Terraform para provisionar 
e gerenciar recursos de 
infraestrutura em nuvem (VMs, 
redes, bancos de dados).

Utilize Ansible para configurar 
sistemas operacionais, instalar 
softwares, implantar aplicações 
e gerenciar serviços dentro 
desses recursos.

Explore a integração entre eles, 
passando outputs do Terraform 
como inputs para os playbooks 
do Ansible.

Mantenha seus códigos de 
Terraform e Ansible 
versionados em Git para 
rastreabilidade e colaboração.

Considere a automação de 
ponta a ponta para um pipeline 
de CI/CD completo, desde a 
infraestrutura até a aplicação.

Autoavaliação

�  Teste seus conhecimentos: Responda às questões abaixo para verificar seu entendimento sobre 
Terraform e Ansible.

1. Qual das seguintes afirmações melhor descreve o principal foco do Terraform?

a) Gerenciamento de configuração de sistemas operacionais.

b) Monitoramento de desempenho de aplicações.

c) Provisionamento e gerenciamento de infraestrutura como código.

d) Orquestração de contêineres Docker.

2. O Ansible é frequentemente descrito como uma ferramenta "agentless". O que isso significa na prática?

a) Ele requer um agente de software instalado em cada servidor gerenciado.

b) Ele se conecta aos servidores remotos usando protocolos padrão como SSH ou WinRM, sem a necessidade 
de um agente.

c) Ele só pode ser usado para gerenciar servidores locais, sem acesso remoto.

d) Ele utiliza inteligência artificial para gerenciar servidores de forma autônoma.

3. Em um cenário onde você precisa criar novas máquinas virtuais em um provedor de nuvem e, em seguida, 
instalar um servidor web e implantar uma aplicação nessas VMs, qual seria a sequência de ferramentas mais 
apropriada?

a) Ansible para criar VMs e Terraform para instalar o servidor web.

b) Terraform para criar VMs e Ansible para instalar o servidor web e implantar a aplicação.

c) Ambas as tarefas podem ser feitas exclusivamente com Ansible, sem a necessidade de Terraform.

d) Ambas as tarefas podem ser feitas exclusivamente com Terraform, sem a necessidade de Ansible.

4. A adoção de GitOps, mencionada como uma tendência, complementa o uso de Terraform e Ansible ao:

a) Substituir completamente a necessidade de ferramentas de IaC e gerenciamento de configuração.

b) Garantir que o código da infraestrutura e da configuração seja a única fonte da verdade, versionado no Git.

c) Focar exclusivamente na detecção de anomalias com Inteligência Artificial.

d) Automatizar apenas a fase de monitoramento, sem impacto no provisionamento.

Gabarito

1 c) 2 b)

3 b) 4 b)

Questão Discursiva

Explique como a integração de Terraform e Ansible pode contribuir para a implementação de princípios de 
DevSecOps, considerando as fases de provisionamento e configuração de um ambiente.



Próximos Passos e Recursos

�  Próxima Aula

Aula 39 3 Do Monitoramento à 
Observabilidade

Continue sua jornada de aprendizado 
explorando como evoluir de práticas 
tradicionais de monitoramento para uma 
abordagem moderna de observabilidade.

¾  Recursos Adicionais
Documentação oficial do Terraform: Para 
aprofundar nos conceitos de IaC e HCL.

Documentação oficial do Ansible: Para explorar 
playbooks e módulos de configuração.

Artigos sobre GitOps e DevSecOps: Para entender 
a aplicação dessas tendências com as ferramentas.

Estude a Documentação
Aprofunde-se nas documentações oficiais

Pratique com Labs
Crie ambientes de teste para experimentar

Participe da Comunidade
Troque experiências com outros profissionais

Busque Certificações
Valide seus conhecimentos oficialmente

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
as documentações oficiais das ferramentas e as melhores práticas da indústria para verificar alterações e 
novas funcionalidades.


